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Resumo  
Este estudo analisa os empréstimos linguísticos não-lexicais do Português em Krahô na comunidade 
de fala Krahô (Jê) da Aldeia Manoel Alves, em Goiatins (TO), considerando os aspectos fonético-
fonológicos que fazem parte dos fenômenos linguísticos analisados. As análises são amparadas nas 
contribuições de Romaine (1995), Carvalho (1989), Weinrich (1953), dentre outros. Os fenômenos 
linguísticos apresentam aspectos fonético-fonológicos da língua Krahô sendo praticado nas 
interações comunicativas nos diversos domínios sociais e trazem impacto positivo na conservação da 
língua materna, mediante a aquisição da segunda língua. Em virtude disso, compreendemos que o 
conhecimento dos fenômenos apresentados serve de subsídios valiosos para a Educação 
Intercultural, bilíngue, diferenciada e específica quanto para as ações e projetos públicos de 
valorização de línguas e culturas minoritárias.   
Palavras-chave: Aquisição; Empréstimos não-lexicais; Língua Krahô.  
 
Abstract 
This study approaches non-lexical linguistic borrowings from Portuguese in Krahô (Jê) speech 
community of Aldeia Manoel Alves, in Goiatins (TO), considering the phonetic-phonological aspects 
that are part of the linguistic phenomena analyzed. The analyzes are supported by the contributions 
of Romaine (1995), Carvalho (1989), Weinrich (1953), among others. The linguistic phenomena present 
phonetic-phonological aspects of Krahô language, being practiced in communicative interactions in 
different social domains and have a positive impact on the conservation of the mother tongue, 
through the acquisition of the second language. As a result, we understand that knowledge of the 
phenomena presented serves as valuable subsidies for intercultural, bilingual, differentiated and 
specific Education for public actions and projects to promote minority languages and cultures. 
Keywords: Acquisition; Non-lexical borrowings; Krahô language. 
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1. Introdução 

 As manifestações linguísticas na língua indígena Krahô (Jê), sejam escritas ou orais, 

apresentam diversos aspectos resultantes da interação entre indígenas e não indígenas. Por 

isso, apresentamos, neste estudo, um tratamento dos empréstimos não-lexicais do 

português na língua materna do povo da Aldeia Manoel Alves Pequeno, situado no município 

de Goiatins (TO). 

 Com nossos dados e análises, objetivamos 1) analisar a constituição dos empréstimos 

linguísticos não-lexicais do português em Krahô e 2) contribuir como referencial didático-

pedagógico relevante para a Educação intercultural, bilíngue, diferenciada e específica. 

Acreditamos que as reflexões podem colaborar para a formação de professores bem como 

para o fortalecimento da língua e da cultura Krahô. 

 Antes, porém, da apresentação das análises, elaboramos uma seção sobre aquisição 

de segunda língua e, na seção seguinte, realizamos uma discussão sobre codeswitching, 

mistura de códigos, interferência e empréstimos linguísticos em Krahô fornece subsídios para 

as análises amparadas pelos conhecimentos fonético-fonológicos para visibilizar os 

elementos capazes de dar ênfase às estratégias linguísticas de valorização da língua da 

comunidade da Aldeia. 

2. Metodologia 

Esta pesquisa foi realizada com os indígenas Krahô da Aldeia Manoel Alves Pequeno, 

no município de Goiatins, no Estado do Tocantins, Brasil. Para o desenvolvimento deste 

trabalho, identificamos os empréstimos linguísticos do Português em Krahô; e, procuramos 

contribuir com as intervenções políticas e sociais que visam influenciar na Educação Escolar 

Krahô, Bilíngue e Intercultural com vistas a assegurar o direito de autodeterminação desse 

povo. Com isso, procuramos focalizar o professor de Língua Materna, sua formação e práticas 

pedagógicas para assim contribuir com uma educação diferenciada e específica. 

Mobilizamos conhecimentos sobre a pesquisa etnográfica participativa a partir das 

concepções teóricas de Angrosino (2009), Beaud & Weber (2007), e Erickson (1984). Estes 

teóricos dão sustentação também quanto aos aspectos qualitativos evidenciados nas análises 

dos dados coletados, na interpretação das atitudes e dos sentimentos favoráveis ou 

desfavoráveis em relação às línguas envolvidas – Krahô e português – para que pudéssemos 

perceber o afloramento de reações negativas ou positivas em face do comportamento 
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linguístico dos sujeitos da pesquisa. Para isso, levamos em consideração as funções e os usos 

dessas línguas e das classes de situações (domínios sociais) nas quais se dão as interações 

comunicativas dos indígenas entre si e entre esses com os não indígenas, identificando os 

empréstimos linguísticos de L2 para L1. Os dados foram colhidos utilizando-se um roteiro 

básico de entrevista semiestruturada com as pessoas idosas, o diretor da escola, a 

coordenadora pedagógica, o cacique, os professores indígenas e os não indígenas, a 

enfermeira e os alunos indígenas. As interações escritas em sala de aula e fora dela também 

nos serviram de fonte de dados. Nesse sentido, consideramos os seguintes domínios sociais: 

escola, família, eventos culturais, o posto de saúde e o trabalho. 

Na Aldeia Manoel Alves Pequeno realizamos a recolha dos empréstimos em conjunto 

com os professores a partir da observação participativa nas atividades diárias dos indígenas. 

Na oportunidade, participamos de um bingo programado pelos indígenas, de cantorias no 

pátio, de momentos de interação e divertimento como os banhos no rio. Outro momento 

dessa pesquisa se deu ao levantarmos dados na escola e ainda no posto de saúde da aldeia.  

Os dados foram coletados através da observação participante. Segundo Angrosino 

(2009, p. 74), a observação etnográfica possibilita o envolvimento em maior ou menor grau 

com o universo pesquisado, em campo, no cotidiano desse povo, em cenários de vida real. 

Assim, as interações espontâneas e naturais na aldeia tiveram preferência em nossa 

observação etnográfica (ou observação participante, neste estudo) em virtude da frequência 

em que são praticadas: os banhos no rio, festa de aniversário, rituais no pátio, as aulas na 

escola, os momentos de consulta médica e jogos. 

Nas idas a campo, registramos ainda por meio de fotos os empréstimos linguísticos em 

exposição nos murais, nas paredes, acima das portas e no interior das salas de aula, cantina e 

secretaria. Nas apresentações durante a culminância de um projeto, coletamos textos 

produzidos pelos alunos e identificamos dados valiosos para o andamento desta pesquisa; e 

assim o fizemos também em textos escritos elaborados pelos discentes indígenas em outros 

momentos em sala de aula. 

Em nossos dados figuram 198 (cento e noventa e oito) empréstimos linguísticos e 

todos foram traduzidos juntamente com os professores indígenas e alguns da comunidade 

com o objetivo de representar provisoriamente os empréstimos linguísticos inseridos na 

língua Krahô. Destes dados, realizamos um recorte que constitui as 42 análises linguísticas 
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deste estudo. Assim, realizamos a transcrição fonético/fonológica dos itens lexicais que 

agregam os dados desta pesquisa tanto por uma questão descritiva quanto para 

compreendermos os aspectos fonológicos vislumbrados nos processos que os estruturam. 

3. Aquisição simultânea e aquisição sucessiva de línguas  

 Nesta seção, discutiremos o processo de aquisição de línguas. Para Mclaughlin (1978 

apud Nap-Kolhoff, 2010, p. 17) a aquisição de línguas se divide em dois tipos: aquisição 

simultânea e aquisição sucessiva. 

 A aquisição simultânea ocorre desde os primeiros anos de vida nos quais a criança tem 

contato com as duas línguas. Para Mclaughlin (1978 apud Nap-Kolhoff, 2010, p. 17), a partir 

dos três anos de idade, quando a criança aprende a segunda língua, é possível classificar como 

aquisição simultânea. Para Padila Y Lindholm (1984 apud Romaine, 2001, p. 15), somente se 

poderia falar em aquisição simultânea se a criança estivesse em contato com as duas línguas 

a partir do nascimento. 

 Na infância, a aquisição sucessiva ocorre mais tarde que a aquisição simultânea. Meisel 

(2004 apud Nap-Kolhoff, 2010, p. 18) argumenta que após os cinco anos de idade a aquisição 

da segunda língua, de fato, se evidencia. Com isso Romaine (2001, p. 15) assinala que essa 

assertiva auxilia pelo menos na definição de dois critérios: i) o que uma criança aprende em 

uma língua pode ter efeito na língua aprendida posteriormente; ii) esse critério assegura uma 

comparação adequada com as crianças monolíngues. Com isso, a aquisição simultânea e a 

aquisição sucessiva consideram a idade como preponderante para que se caracterize um 

falante ideal. Para Nap-Kolhoff (2010), quanto mais jovem maior a facilidade para o indivíduo 

relembrar as palavras novas; por outro lado, os indivíduos mais velhos, são mais cautelosos, 

como defendem Bialystok & Hakuta (1999 apud Nap-Kolhoff, 2010). 

 Romaine (1995) não aborda a noção de bilíngue ideal como se fossem dois 

monolíngues, ao explicar que é impossível um bilíngue viver as mesmas experiências em 

ambas as línguas. Portanto, um fator relevante nesse processo de aquisição de segunda 

língua, para Romaine (1995, p. 6), contempla a conduta linguística do bilíngue “como modo 

legítimo de comunicação”.  

 Ainda sobre a aquisição de segunda língua, Hyltenstam & Abrahamssom (2003 apud 

Nap-Kolhoff, 2010, p. 14) argumentam acerca do período crítico. Para esses autores, o período 

crítico está associado às descobertas biológicas e dura um tempo específico e delimitado: fica 

entre dois a doze anos de idade. Nessa fase, o indivíduo aprende com mais facilidade. É nessa 
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época que o cérebro desenvolve propriedades biológicas suficientes para a aquisição e 

aprendizagem; após isso, a lateralização hemisférica do cérebro é completa e esse processo 

se tornará mais difícil. Segundo os defensores desta abordagem teórica (Nap-Kolhof, 2010), 

se o ser humano não adquirir seus conhecimentos linguísticos nesse período, essa finalidade 

ficaria comprometida após o chamado período crítico. Com relação à aquisição de segunda 

língua, esses estudiosos acreditam que a aquisição inata faz parte do desenvolvimento 

biológico do ser humano e assim, a diferença desse processo entre crianças e adultos são 

sentidos pelos efeitos da maturação. 

 Conforme Figueiredo (1995, p. 44), quando os pais falam línguas diferentes, a criança 

desenvolve a aquisição simultânea de línguas; enquanto a aquisição sucessiva figura-se na 

mudança de uma família para um país de língua diferente ou, no caso de crianças de línguas 

minoritárias, como é o caso do povo Krahô da aldeia Manoel Alves Pequeno. Lá, as crianças 

adquirem a língua portuguesa no contexto da escola, fora do domínio do lar e L1 em contexto 

familiar. Em casa, as crianças interagem entre si e com os pais apenas em Krahô. Esse dado 

confirma-se também com a pesquisa de Abreu (2012). Nela, dos 47 entrevistados Krahô, 100% 

confirmaram que usam apenas a língua materna para falar com as crianças. A língua Krahô é, 

significativamente, falada entre os indígenas em situações formais ou informais, 

independentemente do assunto/tópico e em todos os domínios sociais, apesar da 

coexistência com a língua portuguesa. 

 Para Grosjean (1982), a massiva industrialização, o número de imigrantes, a falta de 

esforços em prol da manutenção linguística e as pressões de uso relacionada à língua 

dominante são alguns dos fatores que favorecem a substituição da língua materna em 

condição minoritária. Ou seja, em relação ao povo Krahô, as tentativas de reforçar um 

planejamento linguístico com estratégias pautadas no combate ao enfraquecimento de L1, 

não pode ignorar esses fatores e suas relações como prevalentes na aquisição de L2. 

 Krashen (1981) define aquisição em oposição à aprendizagem de segunda língua. De 

acordo com esse autor, a aquisição é um processo no qual os falantes não se preocupam com 

a forma ou com a construção das sentenças em ambiente natural no qual há interação 

contínua com os falantes nativos da língua-alvo. Ocorre de forma semelhante entre crianças 

e adultos. Correções e ensino de regras que são relevantes para a aprendizagem de língua, 

não o são para a aquisição, conforme Krashen (1981).  
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 As atitudes e a aptidão são apontadas por Krashen (1981), como relevantes para 

adquirir uma segunda língua. Não basta apenas que o indivíduo receba o input compreensível, 

como pondera a autora; é necessário que esteja ‘aberto’, isto é, que o filtro afetivo do 

indivíduo esteja fraco ou baixo. Em outras palavras, é necessário que o aprendiz esteja 

motivado, com pouca ansiedade, sem bloqueios para aprender ou adquirir a segunda língua. 

A hipótese do input compreensível consiste em evidenciar que o foco do aprendiz esteja na 

mensagem e não na forma. Com isso, Krashen (1981) argumenta que um ensino de L2 baseado 

na hipótese do input compreensível tem relevantes implicações pedagógicas. Em virtude 

desse pressuposto, o professor deverá oferecer interações comunicativas naturais de 

aprendizagem de segunda língua em um ambiente sem ansiedade e que respeite a ordem 

natural de aprendizagem. Na ordem natural proposta por Krashen (1981), o aluno passa por 

um período de silêncio até estar pronto para se comunicar em L2, sendo que a audição e a 

leitura precedem a fala e a escrita. Dessa forma, o professor contribuirá, portanto, para a 

introdução eficiente do input compreensível. 

 Não assumimos como relevante, para este estudo, a teoria do Período Crítico. No caso 

da aquisição da língua portuguesa pelos indígenas consideramos que não somente o fator 

etário é relevante, como propõe tal teoria; as atitudes dos falantes Krahô, por exemplo, 

relacionadas à L1 e à L2 determinam o comportamento linguístico desse povo. As atitudes e 

os sentimentos expressam as preferências pelas línguas e influenciam na escolha linguística 

nos domínios sociais nos quais tais línguas são faladas. Abreu (2012) aponta que os Krahô 

preferem expressar-se em L1; consideram-na mais bonita que a língua portuguesa e usam-na, 

geralmente, nas interações intragrupo, e em diversas interações intergrupo.  

 Outros critérios também exercem influência determinante no processo de aquisição 

de línguas. Para R. Elis (2004 apud Nap-Kolhoff, 2010), alguns falantes de segunda língua se 

tornam fluentes e outros apresentam desvios de normas e variedades da segunda língua; e 

nesse aspecto, alguns fatores desempenham papel determinante. Dentre eles, a quantidade 

e a qualidade de input recebido pelos falantes, as diferenças entre primeira e segunda língua, 

a motivação para aprender a língua estrangeira ou segunda língua; além da aptidão ou talento 

do aprendiz que também são levados em conta. 

 Segundo nossos dados, a língua portuguesa é adquirida entre os Krahô, também, por 

meio do contato com professores não indígenas, pelos filmes e documentários assistidos pela 

comunidade Krahô à noite (o motor que fornece energia elétrica só funciona das 18h até as 
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22h) por meio de um datashow instalado em frente à escola, dentre outros fatores. As 

interações intergrupo contribuem fortemente para esse fim. Nessa perspectiva, ao investigar 

a facilidade linguística em L1, de um total de 47 pessoas, Abreu (2002, p. 58) observou que 

100% delas falam e escrevem fluentemente em Língua Materna em sala de aula e nos domínios 

sociais da própria comunidade. Todos eles, de acordo com a pesquisa, demonstraram 

compreender as conversações em Língua Materna. Todos mostraram facilidade em falar a 

Língua Krahô. Para falar em Língua Portuguesa, as mulheres lideram a estatística sendo 50% 

de um total de 24 mulheres responderam que tem facilidade de falar em português, contra 

30% do total de 23 homens entrevistados do sexo masculino com a mesma resposta. Essa 

última estatística apresenta as consequências das influências da presença da escola, dentre 

outros aspectos. Nota-se claramente que a língua portuguesa é introduzida desde muito cedo 

e de forma generalizada entre este povo indígena. Com isso, nota-se a presença de fatores 

como o afeto, a cognição e os aspectos linguísticos e o fluxo das interações entre os falantes 

das línguas envolvidas relacionados à aprendizagem e à aquisição de L2 pelos Krahô. 

 Assim, faz-se necessário tratarmos brevemente sobre codeswitching, mistura de 

códigos, interferência e empréstimos, a seguir. 

4. Empréstimos Linguísticos (Borrowings) e a resistência em Krahô 

 Ao tratar de interferência linguística, mudança e mistura de códigos, bem como dos 

empréstimos linguísticos, os estudiosos fazem perceber diferentes conceitos que ora 

convergem ora divergem entre si. 

 Grosjean (1996, p. 66) define empréstimo como “introdução de uma palavra ou 

expressão de uma língua adaptada morfologicamente (e com frequência foneticamente) 

para a base de outra língua”. Há a fase neológica de um empréstimo e também, por parte dos 

falantes da língua receptora, o sentimento de neologia, como assegura Alves (1990). Na fase 

neológica ocorre a integração à língua de chegada. E o sentimento de neologia se manifesta, 

segundo a mesma autora, pelo emprego de recursos visuais como as aspas, maiúsculas e 

itálico; e ainda, pela tradução dos estrangeirismos e pela metalinguagem. Alves (1990) 

concorda que a integração do neologismo por empréstimo manifesta-se em diferentes níveis. 

E assevera que, o falante é tão cônscio da inovação que emprega alternativas metalinguísticas 

diante da situação expressiva ao evocar termos como “os chamados” ou “os ditos” antes das 

palavras novas. 
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 Carvalho (1989, p. 9) adverte que se constantemente uma língua A adquire elementos 

linguísticos da língua B sem diversificar a(s) língua(s) de origem, o processo culmina com a 

perda da identidade linguística e cultural de determinado grupo. A perda ou manutenção de 

determinado complexo linguístico é desencadeado da interdependência de diversas 

variáveis: o tamanho do grupo, a mobilidade social, a concentração geográfica etc. A atitude 

dos falantes mediante o fenômeno também é consubstancial para o direcionamento tomado 

pela situação de contato e seus efeitos na língua, conforme Sousa Filho (2007, p. 77). 

 A resistência linguística se confirma com a organização lexical de uma determinada 

língua a partir de seu próprio sistema linguístico, consoante Aguiar (1995 apud Sousa Filho, p. 

47). Em Krahô, essa resistência evidencia-se no uso da própria língua para comunicar 

elementos da cultura não indígena nas interações intra e intergrupo. Analisemos alguns 

exemplos com as unidades não-lexicais em Krahô seguidos de suas transcrições fonéticas e 

tradução para o português. 

Krahô (transcrição fonética) Português 

(01) ipĩr xà – [ipĩɾ ˈtʃʌ] interruptor' 

trad. lit.= que apaga/desliga + locativo 

(02) ‘mẽ carĩc xà jũrkwa’ -  

[mẽ kaɾĩk ʧʌ ɲũɾˈkʱwa] posto de saúde' 

(trad. lit.: saúde+lugar+casa [lugar – casa + de + curar doente]) 

 Assim, as unidades lexicais com termos próprios da língua Krahô indicam um processo 

de articulação dos elementos linguísticos do próprio sistema constituídos com segmentos 

fônicos e morfológicos da própria língua. A ideia contida na associação dos vários elementos 

lexicais em Krahô referentes ao conceito advindo de L2 é o término desse processo. A origem 

dos empréstimos linguísticos está na transferência de ‘objetos, conceitos e situações’ com 

suas designações em uma língua diversa da língua da cultura de acolhimento, como afirma 

Carvalho (1989, p. 42). Para essa autora, os empréstimos linguísticos são produtos de uma 

adaptação, uma adequação motivada por fins culturais, estéticos e funcionais. 

5. Empréstimos não-lexicais por adaptação fonético/fonológica 

 Na língua Krahô, devido ao forte sentimento de resistência linguística, os empréstimos 

não-lexicais ocorrem em favor da pronúncia dos fonemas da língua receptora promovendo 

as adaptações fonético/fonológicas. Romaine (1995) designa essas adaptações de 

‘nativização’; por sua vez, Haugen (1950a, 1950b, 1953 apud Weinrich, 1953, p. 43) classifica 
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esse fenômeno denominando-o de ‘substituição fonêmica’. Por meio da substituição, os 

falantes pronunciam um termo emprestado de acordo com os sons e fonemas da língua 

doadora. A partir dessas premissas, analisaremos as adaptações fonético/fonológicas dos 

empréstimos em Krahô: 

 5.1 Substituindo /l/ e /λ/ por /ɾ/ (tepe ou flepe), por exemplo: 

 As adaptações ocorridas fonologicamente em Krahô ocorrem pela substituição do /l/ 

e do /λ/ - ambos inexistentes no inventário fonético Krahô – pelo tepe ou flepe /ɾ/. Nesse caso, 

o processo ocorreu por assimilação de uma lateral alveolar vozeada pela vibrante, no caso de 

‘cawar’, por exemplo. Os empréstimos inseridos na língua indígena por esse viés de 

estruturação correspondem ao processo rotacizante de substituição dessas consoantes. 

Ocorre nos itens lexicais (03) a (06) uma substituição da lateral alveolar [l] inexistente no 

inventário de fonemas da língua Krahô pelo [ɾ]. Esses segmentos são marcados pelo traço 

distintivo de sonoridade. São classificados, então, como [+sonoro], do ponto de vista 

fonético. 

Krahô Português 

(03) rãj - [ɾãj] ‘laranja’ 

is → ø/__# 
 

(04) rĩm - [ɾĩm ø ‘lima’ 

a → ø/__# 
 

(05) [ɾejti ˈɲẽn] ‘leite ninho’ 

(04) rimão - [ɾiˈmãw] ‘limão’ 

(06) pir – [ˈpiɾø] ‘pilha’ 

  
 O empréstimo (06) exemplifica a substituição da consoante lateral palatal vozeada /λ/ 

em português, pelo tepe /ɾ/ em Krahô, visto que aquele é um som que não ocorre em L1 nem 

tampouco a grafia que lhe corresponde. A adaptação se dá por essas consoantes serem 

produzidas em zonas de articulação aproximadas. Em alguns casos, a adaptação do /ɾ/ resulta 

em sua transformação em coda da sílaba anterior e o acento recai sobre tal sílaba quando 

esse processo ocorre ao final da palavra como nas situações demonstradas em (04). Nesse 

contexto, há apagamento da vogal final também. 

 A permuta do [l] pelo [ɾ] é um fenômeno recorrente em português, espanhol e em 

francês. Por razões diversas, explicadas pelo viés histórico, os linguistas perceberam a 
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‘natural inclinação rotacizante dessas línguas’. Em português, a variedade menos prestigiada 

revela o fenômeno do rotacismo ao dizer praca (para placa), froco (para floco), broco (para 

bloco), dentre outros exemplos (Bagno, 2009; 2010). 

 5.2 Substituindo /s/ por /tʃ/ 

 Nos empréstimos em Krahô de (07) a (10), observamos que a fricativa alveolar [s], que 

não figura entre os sons consonantais Krahô, é substituída pelo som consonantal [tʃ] cuja 

articulação se assemelha à combinação de uma oclusiva [t] com uma constritiva [ʃ]. Nos 

exemplos de adaptações fonéticas do [s] por [tʃ], ambos os segmentos são marcados pelo 

traço distintivo [- sonoro]. 

Krahô Português 

(07) xacor - [tʃaˈkɔɾ ø] ‘sacola’ 

a→ø/___# 
 

(08) xicar- [tʃiˈkaɾø] ‘cigarro’ 

o→ø/___# 
 

(09) axuc- [aˈtʃuk] ‘açúcar’ 

(10) ixcor – [itʃˈkɔɾø] ‘escola’ 

 A substituição está condicionada a um ambiente no qual uma vogal sucede o som [tʃ] 

que permanece na posição de onset na sílaba do fonema substituído, como podemos verificar 

nas adaptações de (07) a (10). 

 5.3 Substituindo /g/ por /k/ 

 O segmento fônico [g] é adaptado para [k] conforme mostram os empréstimos de (11) 

e (12). Ambos são oclusivos velares, sendo que o [k] é marcado pelo traço [-sonoro] e o [g] 

constitui-se como [+sonoro]. 

Krahô Português 

(11) mantêc – [mãˈtekø] ‘manteiga’ 

a→ø/___# 
 

(12) prec – [ˈprɛkø] ‘prego’ 

o→ø/___# 
 

(13) xicar – [tʃiˈkaɾø] ‘cigarro’ 

a→ø/___# 
 

(14) carĩti – [kaɾĩˈti] ‘galinha grande’ 
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Na substituição do [g] pelo [k] em Krahô, há perda da vogal final e o onset da sílaba na qual 

ocorre a adaptação se transforma em coda, como nos itens (11) a (14). 

 5.4 Substituindo /b/ por /p/ 

 Assim como não existe na língua Krahô segmento [g], o [b] também não configura 

entre os fonemas da língua. Conquanto, nos empréstimos linguísticos que apresentam o [b] 

em português ocorre uma substituição pela oclusiva bilabial [p] em Krahô, como notamos nas 

ocorrências linguísticas de (15) a (17). 

Krahô Português 

(15) cajap – [kajˈapø] ‘goiaba' 

a→ø/___# 
 

(16) pehmut – [pehˈmutø] ‘bermuda' 

a→ø/___# 
 

(17) panan xô – [pananø ˈʧo] ‘banana’ 

a→ø/___# 
 

 5.5 Substituindo /d/ por /t/ 

 Nos itens lexicais transcritos acima, ocorrem adaptações fonéticas dos fonemas 

consonantais do português por outro de L1 cujo modo e ponto de articulação são 

semelhantes aos da articulação do fonema substituído de L2. Esse fenômeno é percebido nas 

substituições de /b/ por /p/ como também nas de /d/ por /t/ nos exemplos (18) e (19). 

Krahô Português 

(18) hemet – [ɦeˈmɛt ø] ‘remédio’ 

io → ø/_# 
 

(19) hat – [ˈɦat ø] ‘rádio’ 

io → ø/_# 
 

 Nos empréstimos acima, verificamos a supressão da vogal e semivogal finais da 

palavra emprestada do português transforma-se pela perda de uma sílaba à direita da palavra 

importada, e o acento apresenta-se na última sílaba como resultado da adaptação. 

 5.6 Vocalização de /λ/ por /j/ 

 A vocalização da lateral palatal /λ/ no glide /j/ é percebida nos exemplos (20) a (22). Nas 

unidades lexicais emprestados do português, a vocalização de /λ/ em /j/ ocorre ao final da 

sílaba da palavra em Krahô. 
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Krahô Português 

(20) aguj – [aˈgujø] ‘agulha’ 

a→ø/___# 
 

(21) tuaj – [tuˈajø] ‘toalha’ 

a→ø/___# 
 

(22) cuje – [kuˈjɛ] ‘colher’ 

 Em virtude desse processo, a vocalização de /λ/ em /j/ gera uma ditongação ao final das 

palavras dos exemplos (20) a (22). A adaptação fonológica é designada por Romaine de 

loanwords. Essa autora afirma que no nível fonológico pode haver uma assimilação parcial, ou 

total da palavra emprestada pela língua que a incorporou. 

 5.7 Apagamento da Vogal Final 

 Mesquita (2009) identificou empréstimos em Xerente (Jê) por meio do processo de 

apagamento. Tal qual na língua Krahô (Jê), a produtividade desse tipo de empréstimo é 

significativa.  

 Identificamos o apagamento de vogal final nos itens a seguir. 

Krahô Português 

(23) [ˈkͻpø ] ‘copo’ 

o → ø/_# 
 

(24) [kaˈwaɾø] ‘cavalo’ 

o → ø/_# 
 

(25) [kajˈapø] ‘goiaba’ 

a → ø/_# 
 

(26) [ˈkaɾø] ‘carro’ 

o → ø/_# 
 

 Em (23) a (25) verifica-se que o onset da última sílaba passa a ocupar a parte pós-

vocálica da sílaba que a precede. Em (26) o apagamento produz uma palavra monossilábica. 

Nos demais exemplos, o acento atribuído à penúltima sílaba em português sofre apagamento 

em sua adaptação à L1. Assim o onset da última sílaba passa a constituir a sílaba anterior 

transformando-se coda, nesse contexto. 

 5.8 Apagamento(s) na(s) sílaba(s) final (is) relacionados ao acento 

 O apagamento da vogal final e de parte do onset quando ramificado ou não da última 

sílaba em português está relacionado ao acento em Krahô, como mostram os itens (27) a (31), 
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por exemplo. A existência nula das sílabas átonas finais no exemplo (30) e (31) também está 

relacionada à proeminência acentual em Krahô. 

Krahô Português 

(27) [ojˈtupø] ‘outubro’ 

ɾʊ → ø/_# 
 

(28) [ˈɾitø] ‘litros’ 

ɾʊs → ø/_# 
 

(29) [ˈɾetø] ‘letras’ 

ɾas → ø/_# 
 

(30) [aɾiˈkͻpø] ‘helicóptero’ 

tɛɾʊ → ø/_# 
 

(31) [ˈͻkø] ‘óculos’ 

ʊlʊs → ø/_#  

  Ao analisarmos alguns empréstimos com relação ao acento, percebemos a ocorrência 

de elementos linguísticos em Krahô que designam nomes e estão unidos a outros termos que 

marcam noções referentes a coisas e ao ser humano. A existência desses elementos ao final 

dos itens nucleares da estrutura nominal condiciona o acento silábico do elemento principal 

que recai na última sílaba. Como se percebe nas transcrições fonéticas tratadas de (32) a (33). 

Krahô Português 

(32) mẽ ihkrĩ xà ‘cadeira’ 

[mẽ iʔkɾĩ ˈʧʌ] 
 

(trad. lit.:coisa+ sentar+locativo) 
 

(33) mẽ hũpar xà ‘celular’ 

[mẽ ɦũpaɾ ˈʧʌ] 
 

(trad. lit.: plural+que ouve+ instrumental - através de, meio)  

 5.9 Monotongação (V+SV → V) 

 Nas adaptações a seguir, observamos a redução dos ditongos [ei] e [ou], do português 

em [e] ou [o] respectivamente. Há uma assimilação do [e] e do [o] mais abertos em face das 

vogais mais fechadas [i] e [u]. A assimilação é uma força que atua na língua com tendência a 

transformar dois sons em apenas um. 

Krahô Português 
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(34) [manˈtek] ‘manteiga’ 

ei → e/C_V 
 

(35) [aˈʒo] ‘anzol’ 

ow → o/_# 
 

(36) [tohˈneɾ] ‘torneira’ 

ei → e/C_C 
 

 A monotongação é um fenômeno comum na variedade do português falado no Brasil 

bem como na região de Itacajá – TO. Tanto a monotongação quanto o apagamento são 

características da língua falada dada a sua propriedade viva e mutável no tempo e no espaço 

e em relação a tantos outros fatores, conforme mostram as diversas pesquisas em 

linguísticas. 

 Nesta perspectiva, podemos afirmar que a noção de porosidade dos limites da língua 

proposta por Correia (2008) representa adequadamente a condição de flexibilidade e 

adaptabilidade de uma língua viva em face do contato com o código linguístico diferente. 

Deste modo, fica nítida a superação da noção de léxico enquanto sistema imutável e fixo, pois 

concordamos com a noção de flexibilidade/porosidade no âmbito das fronteiras das línguas, 

conforme verificou Correia (2008). 

 5.10 Empréstimo por ‘loan blends’ 

 Nesse tipo de processo, o significado é emprestado e somente parte da forma é 

incorporada ao léxico da língua receptora. Carvalho (1989) denomina esse processo de 

empréstimo linguístico por ‘loan blends’. Sob a ótica de Haugen (1953 apud Weinrich, 1953, p. 

45), esse fenômeno denomina-se hibridismo e é caracterizado pela mistura de morfemas 

nativos e estrangeiros para expressar o termo estrangeiro. 

 Os empréstimos por ‘loan blends’ são definidos, em Krahô, pelos termos compostos 

que possuem um nome emprestado do português e outro elemento linguístico pertencente 

à língua Krahô. Observamos que ocorre adaptação morfológica (união nomes em português 

sufixos nominais em Krahô) e fonológica (fonemas e grafemas não existentes em L1 são 

substituídos por aqueles cujo ponto e modo de articulação sejam semelhantes ou 

aproximados aos de L2). Cabe-nos também observar a frequente justaposição do termo em 

português que passa a ter sua dimensão semântica modificada pelos sufixos nominais 

‘intensivo’ ou ‘atenuativo’ em Krahô, respectivamente –ti e - rɛ. 
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(37) rap ti - [ɾap ˈti] 

lápis – QUANT 

lápis grande 

(38) rap re - [ɾap ˈɾɛ] 

lápis – QUANT 

‘lápis pequeno’ 

(39) wapo re - [wapɔ ˈɾɛ] 

faca – QUANT 

‘faca pequena’ 

(40) wapo ti - [wapɔ ɾti] 

faca – QUANT 

‘faca grande’ 

(41) motto ti - [moto – ti] 

motor – QUANT 

‘motor grande’ 

(42) motto re - [moto - ɾɛ] 

motor – QUANT 

‘motor pequeno’ 

 Notamos que os processos de substituição fonético/fonológico assinalam um 

percurso de substituição que auxilia no processo de manutenção da língua. Por meio dessas 

análises, nota-se a reestruturação da língua pelo povo Krahô para mantê-la viva e em 

funcionamento nos domínios sociais. 

2. Considerações Finais 

 O fenômeno da resistência linguística da língua dos Krahô nos dados analisados se dá 

por meio da substituição de elementos fônicos existentes apenas em L1 (língua Krahô); dessa 

maneira, observamos que os empréstimos estão ampliando o repertório linguístico do povo 

Krahô. Contudo, não identificamos que esta língua esteja morrendo, mas enfatizamos a 

importância do processo descrito e analisado neste trabalho como uma relevante ferramenta 

contributiva para a afirmação do fortalecimento da língua Krahô. 

 Constatamos que, apesar de L2 ser introduzida desde muito cedo na comunidade 

Krahô, as crianças são monolíngues e há uma grande preferência pelas interações 
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comunicativas inter e intragrupo em L1. Mesmo com a existência de um grande número de 

empréstimos linguísticos (borrowings), as estratégias fonético-fonológicas apresentadas nos 

empréstimos não-lexicais analisados neste estudo corroboram a prevalência por estratégias 

de fortalecimento e valorização de L1.  

 Uma questão central para a compreensão desse processo está ligada aos recursos 

linguísticos como instrumentos que permitem uma conduta bilíngue na qual os Krahô 

redefinem e contribuem para o cenário da diversidade sociocultural e linguística do Brasil 

enquanto país multilíngue. E dessa maneira, conforme Meliá (1999, p. 15), é na ação 

pedagógica como fruto da alteridade que está a maior contribuição para a aquisição da 

autonomia dos povos indígenas na ‘reinvindicação pelo direito à terra, na luta pelo respeito e 

contra o preconceito e a discriminação’. 
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